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1. LC•  mito  do xocur o in-

torpoeto pele AnnocInç90 áuxilindorn tIns. C1n eu láborloanisp 

enttdtde pertículor que opor  ne onp1t 1 do :.'Ctr o de  10 ? nu-

lo, no Sz. ?tnietvo do  b1io Xnduitr1n e eorr,rtjo, do Ato 

por que o Conselho A.10.miníntritivo Provinorjo do inotituto de 

Apot3 ntndoriM e ponc100 63B Co oz'etn'tor(  oit1 ox e 

r-enoluç o do i)? Co o&tho leiriia1,  innt o '1n inti e; o raitti 

7 r quer nte no nontíCIP de rco1 r or, contrih  devid n, 

r ieno que os uedi000 qte  e  prr$. i  vi oe no  eoei-

edon obri otor'iae dite Inottuto,  do dinpo to noe artt3. 

AS), 'ilinon , ,  o ?, Alinen fl do r u1nn ntr)  )rovedc)  e10 doe m-

to 183, de 

10 lhe oeei te rnz1o: 

e) pxolirnirnrentn, porque "de*e Aeet ce 

cine Juntee Adminhits'etivno, Co oelhon uegionnin  Qono,lho Ad-

n4ni atrativo" , oonforric etrht1ece e e1ino  do nrt. 159 cio 

oitedo regu1niento, esbo r0cur;o, '  poc ivn rntr., pnrn os 

Coneelhon Regionr,19 Conselho Ã4M1111atr..tIvo o GonroDio hacio-

nal do 'z' bn1ho" 

b) depois,  que o ineito V tin nlinen r 

epto 12 do decreto-lei ri. 6??, de 113 (10 O4O tO de 1938 - 

de roniacia , dro riee, h,  it iL1, cwt  .e ruco,  olic1iri-

one, eonou.Ltorioe, eotabo1coi;tntoo Vie coterrpioo  in titu.-

'5nn e aecocinç co do Clirícint10 9 c b w.tctct, lit  eriru. ou 

otL1tuzoio, fundoçUco, iri itui; e& ot o 'ru  oli ior, Coxclu-

idon 08 que se dodiqueu no culto ou trtbn1hr  rz o 
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ro1i o ø)  -  10 alterou, antt  rrolh r eorcoXtuou,  nlixvn 11 tio 

art. ?Q do x ula nto mencionedo  uc c 1.wo  cni;tu d• coze'cio, 

para oc fine c te r'gula crtto', oxpr  o  ettabeloeimcnto 

de oncino, houpito1 , cer i do 3n;"C,09  i tittt 'ot; ce coriUÓ.do, be-

neticonoio o previdincia, o fuiicJ ie', rondo  obriiotoriri =ntc  n& o-

olodos do lnz3tituto e net o eetrter uour contribuinteisp doado que te-

nheu, no rnnxito, 60 nno,7 de idado,  tatuo  o art. õà e ri nllnen j, 

"todou oa ornprc doa, oora d1 t1n o de aexo e oricionolidodo, que, oob 

qualquer formo do  otunorsçTo,. po ten aorviçoo nno caoon do comercio'. 

e) o soguíre por uo o qu1itdôdcie  do e, dor-

tonto, e quali:ede do 00 0c1ndo ohr1:'torio dø .Latttuto de ApoOn tndQ 

ria o 11onsU e dou Crore1 rioa 'e  n» to orrot r ro  contr uintti , 

no decorre  do sexo ou nao1onolinde  rnot  ronul 'a do condIggo eo proo-

ter "aorviçoa noo ooaou do comoroi&*,  indo  tdento' nto do  tozina de 

renuneraç o ' 

cl) iinol ente, porjue a hipotçieo da opçTo, ovento-

tIo nau doolaraçtSen de fio. 65, fl O taia ZWeVO1000 em foco do que doa-

p3e o doorato-ici n. 8l?,de 27 de outubro de 1938; 

loto peto, 

N; iLv; o Conselho Nocional tio io aiho, em a00 0 

pleno, otiotazido na razõeo, do parecer do  'ooI,redor ter l, co mtanto do 

rolhou 86, detotninnr que o prooea o,  in  ut uido, otbo  N coioido-

rüç o d@ autoricinue nupk3rio1* 

io de Jrv Iro, li d' junho de li3. 

a) P 1 a e it cI?  :f O  L(3 

O  OL3tF 

iUi proento. a) J. iOO'Lt 1 CIO  it 't'ø  1V.tI 

ro  ckmte. 

;oln tor. 

'rocur or (t"ral, 

ublicada no  i'rio  lfícirl dm.,  O / 7 ,/1)7,,9 


